— NUMERO 242 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE 
—  eseriptorio recebem-se os anmuncios e correspondencias francas de porte. 
“em todos os. referidos annuncios, do BENBFICIO de 25 por cento. 
— Publica-se todos os dias não santificados. 


gozarão 
catregue. 


SEGUNDA FElms 25 DE OUTUBRO 


a A 


BAIXO n.º 126. 


— Qualquer artigo 


— Preço da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS; 
PM ENNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 20 réis — annu 


em relação com O 


" 


ANNO — 1858 


y Porto, 


trimegtranco). 18900 
"IUBAMIDA DE NAVIO! 


PARTE OFFICIAL 


O «Diario do. Governo» de 22 
nada contem que mereça immediata 
menção. 

O «Diario 
contem : 

— Decreto pelo qual S. M. ha 

- por bem declarar-se protector da so- 
ciedade portugueza — «Dezeseis de 
Setembro», — instiluida no Rio de 
Janeiro. 

'— Relação de varias mercês ho- 
norificas. 

— Decreto nomeando Gaspar de 
Queiroz Botelho de Almeida, ouvidor 
junto do conselho de estado. 


do Governo» de. 23 


REFORMA DAS PAUTAS. | 

Os traba aaa reforma das pau- 
tas, diz o «Jornal do Commercio», 
progridem activamente. A commissã o 
não só tem reduzido os direitos aba- 
tendo a exaggerada protecção da pauta 
de 1852, mas lem reduzido a um 
só direito fixo os diversos direitos 
estabelecidos para differontes artigos 
da mesma classe. E'isto não só um 
progresso consideravel, mas um arbi- 
trio de immensa conveniencia para 
se simplificar o trabalho dos despa- 
chos, e para-evitor milhares de chi- 
canas e questões que de boa ou de 
má-fé se levantavam a cada instante 
entre os despachantes e o fisco. Os 
direitos do papel temos por certo que 
serão ' consideravelmente reduzidos. 
Todos os membros da commissão re- 
conhecem a necessidade de annuir 
à justa reclamação que n'este sen- 
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que a: chamada protecção se mos- 
trava mais exaggerada, e nem por 
isso temos que registar nolaveis me- 
lhoramentos nos fabricas portugue- 
zas. E certo, porém, que a commis- 
são para ser justa deve também de- 
sonerar dos pesados direitos que os 
opprimem muitos dos artigos indis- 
pensaveis á fabricação do papel, que 
actualmente importamos. Por reduc- 
cão geral nos direitos do papel, e 
nos das substancias que entram na 
manufactura d'elle, estabelecer-se-ha 
um rosoavel equilibrio que lirará 
todos os molivos e pretextos para 
queixas e reclamações. 

Confiamos que a commissão não 
deixará de altender a cerlos gene- 
ros de primeira necessidade que a- 
inda hoje estão sobrecarregados com 
direitos pesadissimos.  Citaremos en- 
tre outros o bacalhão, para o qual 
já. do Porto em outra ocasião se 
ponderou a necessidade de favore- 
cer a sua importação, por ser um 
genero de geral consumo para as 
classes pobres principalmente as das 
provincias do norte. 5 

Os elevados direitos do bacalhão 
tiveram por muito tempo por pretexto 
a protecção que se pretendia prestar 
à. companhia de pescarias portugue- 
zas; mas esta desastrada associação 
depois de uma longa vida de mise- 
ria, liquidou ha muito tempo; esse 
pretexto desappareceu portanto, e 
nenhuma outra consideração recla- 
ma, ou póde justificar a permane- 
«<encia de direitos lão visivelmente 
mocivos aos interesses da classe mais 
mumerosa. 

Não falta quem espere e solli- 
cite da commissão o augmento dos 
direitos do sabão. Confiamos que 
a commissão não se deixará -illudir 
e fugirá de promover o incremento 
artificial de uma industria que vae 
começando inspirada pela liberdade. 
Que da elevação dos direitos nada 
tem que esperar esta, industria pro- 
vem e os poucos progressos que a 
vimos fazer durante o largo periodo 

em que ella viveu sob o mais rigo- 


roso monopolio. Quando outras ra- 
sões não advogassem aqui os prin- 
cipios da liberdade, bastaria esta con - 
sideração para advertir o governo , 
e o prevenir contra as suggestões de 
que pretendem interesseiramente pre- 
judicar, logo á nascença, esta pro- 
meltedora industria, 

Um dos pontos a que a com- 
missão não deixará de attender, é 
a necessidade de eliminar das pau- 
tas esse longo catalogo de nomes 
que alli se acham inscriptos sem in- 
teresse da industria porque são de 
artigos que entre nós se não pro- 
duzem ; sem utilidade fiscal porque 
a receita, que d'elles se recolhe é 
insignificantissima, e servindo por 
isso unicamente para confusão e 
augmento do trabalho nas alfande- 
gas. Basta lançar os olhos para O 
mappa geral do rendimento das al- 
fandegas, para reconhecer a inuli- 
lidade fiscal da imposição de direi- 
tos sobre a mor parte dos artigos 
que enchem as columnas das nossas 
pautas. 


———— 


A AGUA PELA ARBORICULTURA. 


(Continuado do n.º 241). 


Mas o que não é do certo uma pu- 
arilidade é quo ao menos, cada qual, 
no seu paiz, trabalhe: para que, pela 
divisão, conducção, e reserva das aguas 
do monte os impetos destruidores das 
cheias sejam convertidas á irrigação me- 
thodico, o que em muitas localidades de- 
ve transformar a pobresa ou a mediocri- 
dado em fertilidade plena; para que as 
aguas morliferas dos pantanos su tornem 
sgento de producção e de salubridade, 
ou polo drainage, que põe om movi- 
mento a agua estagnada, ou pelos po- 
POToSTLASSAR En LINA O movenh Sentanliz 
que nos localidades inteiramento: priva- 
das de nascentes, como parte do Alem - 
tojo, a agua da chuva, seja apanhada 
por meio de um drainnge' ospecial, om 
reservatorios particulares Ou concelhos 
de capacidades calculadas, conforme as 
indicações udometricas, e as da absorpção 
e evaporação médias da localidade, etc, ; 
para que a agua sublerranea, assim co- 
mo a das correntes superficiaes, seja do 
melhor modo applicada; finalmento para 
que, pela arboricultura se dê agua à todo 
o paiz. 

Estas questões tomei eu a liber- 
dade de propôr todas á consideração dos 
bomens competentes do nosso paiz, no 
primeiro artigo do Archivo Rural; o 
não desespero de vêr a minharproposta 
por elles tornada em consideração. - 

No entrelanto não me parece inutil 
trazer á publicidade quaesquer elementos 
sobre tão vasta materia de discussão ; 
e peço hoje licença para dizer o que me 
occorre sobre o ultimo meio que acabo 
de indicar para obter agua — a arbori- 
cultura. 

Todos os leitores de viagens devem 
lembrar-so d'uma milogrosa arvore cha- 
mada a arvore santa que os hespanhoes 
acharam na ilha de Hierro (Canarias) e 
da qual um escriptor do tempo (1631) 
Abreu-Galindo , diz: « posto que muito 
« velha, está ainda inteira, sã o verde; 
« o continua sempro o destilar agua com 
abundancia suficiente pára dar de be- 
bora toda a ilha || Maravilhosa fonte 
pela qual a natureso remedeou a seccura 
do solo | » 

Effectivamento, a arvore santa dava 
cerca de 20 hectolitros de agua da melhor 
qualidade nas 24 horas. 

Este milagre , como grande parte dos 
milagres dos nossos antepassados, está 
boje explicado pela sciencia. Não ba 
quem não tenha oDservado que uma gar- 
rafa de agua, que se poz a refrescar, so 
cobro de um verdadeiro orvalho, ape- 
nas se traz para uma sala em que a tem- 
poramira é elevada; que nasnoites frias- 
as vidraços suam interiormente, etc. etc, 
etc. Em geral: um corpo qualquer en- 
volvido em uma atmospbera vaporoso, é 
mais fria do que ella, liquifica prompta- 
mente na sua superílcio uma parto do 
vopor que o cerca... De noito todos 
os corpos da superficie da terra, irradi- 
ando para os espaços celestes o calor, que 
de dia receberam, arrefecem rapidamente, 
descem a uma temperatura inferior á da 
atmosphera, e então, condensando os va- 
pores d'esta, cobremso de humidade. 
E” o phenomeno a que na physica, como 
na linguagem ordinaria, se chama rócio, 
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os diferentes corpos não são egualmente 
condensadores dos vapores atmospheri- 
cos; e que o- orvalho. spocifico de cada 
um 6, principalmente , proporcional á 
facilidade com que emilteo calorico pela 
irradiação : as plantas orvalham-se mais 
do que o sólo, o solo mais do que os me- 
taes, 0 sólo arenoso mais que o sôlo com- 
pacto, 5s folhas do uma arvore mais do 
que o seu tronco ; Os cavacos o a ser- 
radura mais de que o pedaço inteiro de 
que procedem, etc. etc. 

A arbore santa, que os aulhores 
concordam em classificar no genero dos 
loureiros, era pois um condensador ex- 
traordinariamente energico dos vapores 
atmosphericos, que liquificados golteja- 
vam continuamente pelas suas folhos lisas 
e polidas. 

Não parece que a naturesa-a tinha 
destinado a evidenciar o phenomeno do 
orvalho, e as suas consequencias  utili- 
tarias, como nas nossas aulas de sciencias 
physicas nós empregamos instrumentos o 
apparelhos que'demonstram as proprieda- 
des dos corpos exaggerando-as? |... 

Como quer que a maravilha influisso 
no espirito dos investigadores, é certo que 
nenhum homem de screncia hoje duvida 
de que as arvores, mois ou menos, 
conforme as especies e diferentes cir- 
cumslancias, são verdadeiros condonsa- 
dores dos vapores que o calor levanta da 
superficie da terra. 

Sendo assim, não serão tambem as 
arvores um meio excelente, não só de 
evitar os terriveis seccas das nossas re- 
giões. mas até do croar fontes nos mais 
aridos paizes? Certamente: de faclos 
averiguados por viajantes e homens de 
sciencia, de authoridade incontestavel, 
póde lirar--se esta lei geral, que todo 
o paiz se torna arido pela desarborisa- 
ção ; etodo o paiz se torna abundante 
de agua pela arborisação. 

E foram estos factos que fizeram di- 
zer vo ilustrado dYlumboldt, ao cabo 
das suas viagens, que destruindo as flo- 
restas, os homens estavam preparando 
duas grandes calamidades, a falta d'agua, 
ea falto do combustivel, ã 
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leitor que queira aprofundar a questão da 
influencia do arvoredo na quantidade de 
agua de uma localidado, N'este artigo limi- 
temo-nos a refetiras duas mais recentes que 
são perfeitamente concluduntes : 

1,º O governo inglez, em virtudo 
não sei de que interesses, substituira n 
ilha d'Ascenção 4 ilha de Santa Helena, 
como estação de aguadas e refroscos en- 
tre a Europa e o cabo da Boa-Esperança. 
Mas a primeira condição de uma boa es- 
tação maritima, o ogua potavel, faltava 
na ilha da Ascenção | Como remediar tão 
grave incunveniento ?,.. O governador, 
possuido das idéas de Humboldt, e tendo 
verificado, pelo estado do documentos au- 
lhenticos, que na ilha já tinha bavido 
agua, quando tinha havido arvoredo, lem- 
brou-se de rearborisar. Á execução da 
sua idéa respondeu promptamente O re- 
sultado desejado : apenas a plantação ga- 
nhou alguma rebuslez, viu-se opparecer 
uma biquinha de agua, que augmentou 
progressivamente, o que hojo é tal que 
abastece Inrgamonte os habitantes, o sa- 
tisfaz ás necessidades do navegação. 

2.º O vallo de S. Lourenço de Cor- 
dan, nos Pyrencos, era antigamente cer- 
cado de bosques, o cortado por uma abun- 
dantissima corronte de agua, que, além 
de fertilisar consideraveis tractos de terra, 
era à força motriz de moinhos, de forjas, 
o de fabricas diversos. Em 1791 os pro 
prietarios dos bosques, alterrados pela ro- 
volução, emigraram; e a sua propricda- 
de foi radicolmento cortada para combus- 
tivel, (não pelos revolucionarios, mas por 
selosos procuradores.) Desde então de- 
cresceu a corrento; d'abi a pouco des- 
appareceram os moinhos o as fabricas ; 
finalmente, o risonho S. Lourenço de Cer- 
dan tornou-se em arida charneca | 
Felizmente, em 1797, um dos mais 
ricos proprielarios da localidade Leve a 
oxcollente idea de rearborisar, o plantou 
castanheiros nas eminoncias dos suas ter- 
ras. Os resultados foram lão promptos, 
apesar, note-so bem, de estar limitada a 
arborisação ás propriedades de um só in- 
dividuo, que os outros proprietarios se- 
guiram espontancamente o exemplo, e 
que, em 1800 o tantos, tinha o valle re- 
cuperado o sus virento fertilidade, e li- 
nham resurgido os moinhos, as forjas, 
etc. . Em 1839, quando mr. Moll, culti- 
vador e professor no conservatório das 
artes o oficios de Paris, visitou S, Lou- 
renço do Cerdan, o rio linha attingido 
proporções taes, que aos moinhos que 
ello punha em movimento vinha trigo e 
milho até de Mespanha | 

Estes factos são ambos o mais pos- 


ou orvalho. A experiencia demonstra que 
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ne 
monstram que nos sitipparenttsonte 
os mais aridos, é fagár, e em 
boricultura; e que es 
mo n'uma só propri 
coz. 


“bastante. eh 


so exclusivamento abdos pelo sofire 


representado, na suapleza, por AI 
deia-Galloga, a dar svsinceros ás fal 
sas bandeirolas do rúrio das obra 
publicas. 

Nada lembrarei digno chefe di 


nisterio e director d'jornal, porqui 
elle sabe melhor do eu, o que b 
a fazer; sente melhonfortunios d'est 
paiz, quer mais do eu servil-o : 


na sua córda sensiw: arboricullura 


repello systemalicam qualquer idé 


Grande (1), e onde estou certo d 
encontrar em subidon a boa vontadi 


rancia ou impericiaal á minha. 


Appello poremra | as sociedade 
agricolas, para as aros municipacs 


lhes authorisado pábetos: « não h 
« areal, não ha dunão ba charneca 
não ha serraniap ha aridez e de 
solação em Porlugque não possa 
mos promptamentaverter em fertei 
e deliciosos silipela 
fura. » 

O que é indispvel ó fazer algun 
estudos antes de emonder uma plan 
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ponto de vista. 


sivel da demonstrada ilha de Hierro 
gundo o dogma dmrtainenla hit SO 
va a intensidado, e que os paslore 
fazom outras tantiuntes, 
simplesmente umoacno chão so p 
do tronco como fazos resincurs par 
colherem a terebinii 
Em primeiro nt; que | espocio 


a exposição, etc. ci 

E! provavel qusarvores mais cc: 
padas, de folhas ones o mais lizos 
sejam om iguoldadccircumslancias à 
mais condensadoras 


Mas não avenhos: consultemo: 


do nem o dinheiro o tempo: justa 
mente a respeito iguas, 
nosso illustre colito Journal d'Agri 


immortal Arago: La science me poul 


« mi sur le tempssur la dêpense. 

essencial é não canas 

gum Rennio flores. 
Evitando esteconveniente, a ar 


maras municipaes. 


to de vista da cosação, 
que a plantação 


é provavel 


diguemos o que'd mais tarde pre 


da chuva. 


Verificado nilocalidade este prin 
cipio, que sofirecas excepções, cum 
pro á arto emprys meios de arreca 


cos annos, mananciaciagua pela ar- 
é o mes- 


Ao nosso governada pediremos , 
que nós não temos atros sendo para |te se pensa 
eleições; que o seupb' e o seu jui-| fendas, ou soluções do continuidade, que 


ga defensão das pastnão podem em- 
pregar-se, senão engdo, quendo se 
trata dos campos dovre povo, (bem 


repartição de agriculino mesmo mi- 


seria acerbar inutilo a deploravel 
limitação que lhe éosta o tocar-lhe 


Não posso dirigir-medministração ge- 
ral das mattos, ondiopinião publica 


que não seja tradil na Marinha 


dos chefes, estão nênos cerlo, a res- 
peito de sylviculture, encontrar igno- 


para os proprietariostados ; e digo- 


arboricul- 


tação em grande esdebaixo do nosso 
Devemos apros-nos quanto pos- 
SAA- 


praticando 


essa das arvores da de Hierro, qual 


os peritos, nacione-estrangeiros, es- 
tudemos, experimeros, não poupan- 


e dando o 
seu parecer sobre bello trabalho do 


culture pratique, MBarral (2), diz o 


« s'enrichir de tra» utiles et dura- 
« bles, qu'au priz procautions les plus 
« minuticuscs, cussrien marchander 
(o) 
mãos de ol- 


borisação é negoque está ao alcance 
do muitos lavrador de todas as ca- 


Todavia qualqque seja a especio 
arborea que prefis, debaixo do pon- 


possa vingar nos 
primeiros tempos: que então lhes pro- 


tendemos, — a aguSe assim fdr le- 
mos um meio quiço licença para ex- 
pôr com algumv; porque alem de 
remedio no nossoo, póde de per si 
fornecer ngua a (ns: localidades. Este 
meio é o drainogpecial a que já al- 
ludi para o opptomento das aguas 


A quantidadigua da chuva que 
cabe, durante umto espaço do tempo 
sobre uma certworlicie do terreno é 
sulllciente para 7; no mesmo tempo, 
e na mesma supas, qualquer cultura. 


ossivel, como com o menor dispendio. 
A agua da chuva póde perder-se, 
um trato do terra: pela infiltração, 
-|pelaS“agrrentes superfícies que a des- 
Et a evaporação. 
A inf não é o que geralmen- 
m tanto que não haja 


a a agua da chuva com a menor perda 
Pp 
Pp 


-|alravessem as differex 

sempre facil bite GR 
on, desviar d'ellas a agus) &. chuva 
vai ao am da t ã 

9 ogo da terra, não pa: 
medio, de uma espessura de 0",bb. Cal. 
-|locando pois wma redo de drainage. q 
s|uma distancia conveniente da superficie 
do terreno em questio (distancia que se 
determina  facilmento elas observações 
locaes « pelo calculo) é claro que por 
este meio toda ou quasi toúa a agua é 
apanhada. 

E" por esto mesmo meio que «o im- 
pede o desvio pelos correntes superficiaos 
ea perda pela evaporação. Effeclivamen- 
te a experiencia tom mostrado que, sen- 
.|do os tubos de droinage suficientemente 
porosos, convenientemente afundados, en- 
ramados, distanciados, o inclinados, a 
corrente que no systema se estabeleco, 
alirabe rapida e energicamente a humi- 
dade extorior a uma grande distancia. Eu 
mesmo verifiquei por acaso, este resul- 
tado, em uma experiência, que fiz com 
o intuito de construir um apparelho con- 
tinuo para a condensação do acido chlor- 
bydrico mediante o acondicionamento de 
meio kilometro de lubagem de grés n'um 
espaço que sccommodaria apenas umas 
cinco d'essas bojudas Dames Jeannes, a 
quem os fabricantes meus colegas con- 
tinuam a fazer a corte com uma fideli- 
dade digna de melhor... paga. 

E" evidento que o systema de drai- 
noga, que levo indicado, devo reunir as 
aguas, n'um reservatorio ou cisterna. 

Esta cisterna não assusta nenhum 
proprietario, porque é cousa conhecida e 
que todos sabem poder fazer-se com pou- 
co dinheiro. 

Talvez hoja menos afloiteza a res- 
peito de tubos de drainoge. Pois eu pos- 
so assegurar que podemos ter drainago, 
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sabilidade, que por esto preço acceitaria 
encommondas, que lbe valessem a pena 
de montar um material adequado. 

Quer dizer, que o drainage collector, 
deixe-me assim chamar-lhe, com a com- 
petente cisterna não custaria talvez mais 
do que um poço ordinario com a sua 
nora, e de certo daria grande valor a 
terrenos que actualmente estão de volu- 
to porque são sequeiros, — principalmen- 
te na provincia do Alemtejo. 

Voltando ao ponto de vista em que 
mo colloquei n'este artigo, o drainage col- 
lector vivificaria as arvoresinhas, por mais 
sedentas quo fossem, na sua puericia: e 
quando adultas, ou mesmo adolescentos, 
serviria, alem das aguas da chuva, para 
-|colligir o producto da condensação con- 
tinua por ellas operadas na atmosphera. 
Talvez algum leitor, attribua o drai- 
nage collector á impacioncia da minha 
imaginação industrial? Devo declarar-lhe 
que no Currier de Londres, de 1851 a 
1853 (não sei o numero porque não te- 
nho á mão esta publicação) jornal redi- 
gido pelos emigrados francezes, vem a 
descripção minuciosa de tal syslema, me- 
diante o qual duas povoações, nas pro- 
ximidades de Londres, obteem toda a 
agua polavel que consommem. 

Termino pedindo desculpa de lio 
longo aranzel, e licença para repetir uma 
|| verdade que em Portugal doveria ser a 
epigrapho de todos os escriptos sobre em- 
prezas de utilidade publica: «A natu- 
« reza poz á nossa disposição todos os 
« elementos de felicidade lerrestre. Aos 
« homens cumpre, pela sciencia e pela 
« mutualidade, executar os altos manda- 
« mentos que Deus escreveu na natureza. 
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(Archivo Rural). 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE OUTUBRO. 


Currespondencia part. do Commercio do Porto 


- Pelas participações  lelographicas , 
que fizemos hontem á noite o esta ma- 
nbã, já a estas horas os leitores do 


Por exemjforam precisos 50 an 


(1) 
nos para 
essencia 
do outro mundos: do modesto pinheiro, 


d'éssa paciente arque ha tantos anno 


resiste na Marinfirande ao vandalism 
administrativo, (viimeu relatori sobre o: 
productos resinosa: Marinha Grande). 


(2) Rechercinalytiques sur les eau: 
pluviales. 


demonsque a colophonia e a 
de lhereba não são productos 


«Commercio» tem conhecimento do que 
nestes dois dias se tem passado sobre a 
grave e importante questão com a França. 
Approvoitamos agora a partida do 
«Luzitania» para que já amanhã os lei- 
tores possam ter mais extensas explica- 
ções dos successus, posto que ainda não 
possam ser tão completas e minuciosas 
como nós desejáramos dar. 


s 
o 
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Depois que bontem escreveramos 0 
nosso post-seriptum e 4 ullima hora o 
lançómos no correio, onflirmava-sa geral- 
mente 6 eram mesmo indicadas por boas 
origens, quo o ministro do França linha 
na conferencia «de quarta: feira declacado 
gue não apresentaria o aultimatum do 
seu governo som chegar o viscondo de 
Paiva, visto que o nosso governo dese- 
java aguardar aquelle diplomota; é nc- 
srescentava-so quo a reunião do conselho 
So estado nã quorta feira á noito, a 
onga reúnião do conselho de ministros 
hontem duranto o dia, e a nova convoca- 
ção do conselho do estado para hontem 
á noito, linha tudo por fim tractar ds 
questão;'mas não resolvel:o  definitiva- 
mente, csperando-se para isto o visconde 
do: Paiva, H 

“Mais'tarde adquirimos a cortoza, «4º 
o ultimatum ullectivamente fôra presen 
tado, o que a rounião do botem do 
oonselho de ostado no paço Dão tinha 
outro fim senão a adoprô d'uma reso- 


Jução definitiva. A 
E Não. podia dois” do ser assim. 


As instruço'S do governo francezida- 
dos ao seu rerosentante nesta corte, eram 
para opreSntar o ERAS il oxigir 
logo » Entroga do navio «Cbarles» em 48 
hor So o governo porthguez so negos- 
«8 ar eumprir, o mipistro francez com 
todo o pessoal da embaixada passaria para 
bordo da náu «Donawerth», para combi- 
nor; com o contro-almiranto Lavand, que 
seria encarrégado d'obrar. O almirante 
apoderar-se-hia do navio «Charles», ot 
so oge rosultado se não podesso “obter 
fscilmente, apresaria tantos navios” por- 
uiguezos quantos fossem necessarios para 
servir do penhar ao governo francez até 
& restituição da barca, do pagamento das 
indeninisações, soltura do capitão, e com- 
pleta satisfação dada à França sobre to- 
das" as questões! pendentes. 

Que as instracções eram ostas allir- 
mava-sohontem “geralmente, já no-lo ti- 
nham anhunciado alguns despachos telo- 
graphitos de Londres, e especialmonto o 
bem informado correspondente da «Indo 
pondencia Belga», que acerescontava; — 
AÓ ponto d que parecem ter chegado as 
couzhs não resty a Portugal sendo ceder 
ao aultimatum» da Franço, se não” qui- 
zer expôr-so amais duras consequencias. 
Esto «ullimatum» está eséripto em estylo 
tão" peromptórios, que não deixa lógar a 
indecisão slgúma. - mi 
7 Em' presença do tão positivas exi- 
goncias, om presença duma domonstra- 
são l8o"vlara do que a França, nem'se- 
quer queria aguardar a' decisão dos tri- 
bunnes aque 0“ processo do apresamen- 
to estava: afieeto, "nem sequer attendia “4 
allegação do nosso diroito, reuniu-se bon- 
tenyrárnoitolo conselho do estado no paço 
[se Mândas Não cha noticia ospecilicada da 
que so! passou no conselho; mas oque 
corista“ É “quo tomou" a resolução quo es- 
tainianhã anmunciamos pelo telegrapho, 
220 rconselho pareco, portanto , que 
resolveu" quo em presença de tão positi- 
vos e-peremptorias exigoncias soja ontre- 
guavo navio «Oharlosy ás naus francezas; 
atue tendo o França levado até este 
ponto as“suas pretençõos, pelo que res- 
peito" indemmnisação sondo' julgada por 
um arbitro de sua escolha e só para o 
«quantum», so pagaria o que a França 
exigisso , porque tal orbitragom seria des- 
necessaria o inutil, como a França do 
mesmo modo a julgou na questão de di- 
roito. * 

Diz so que tambem se decidio diri- 
gir um protesto ds nações, manifostan- 
do o nosso direito nosta questão, apon- 
tando as leis 0 os tractados porque ella 
devia regular-se, e mostrando so codo- 
mos, porquo cedemos. 

Não sabemos , por ora quando sorá 
feita a ontrega do navio «Charles» ; mas 
tendo-se as coisas passado como se diz 
e acabamos do expôr, é provavel que 
sejn' hoje ou amanha. ! 

Tambem não podomos dizer, se o 
viscondo de Paiva, aínda chegou a ir 
fazer alguma exposição ao conselho , por- 
que O pafueto de Nantes que o condu- 
ziu entrou no Tejo ás 10 horas da npite. 

E devemos notar, que em vista dos 
factos Decorridos!, mais nos confirmamos 
agora” na idoa que já hôntem enunciamos, 
do quê ou não era exacla a notícia da- 
da pela imprensa estrangeira do visonde 
do Paiva ser portador de um projecto de 
conciliação entre Portugal e a França; 
ou esse projecto só tem efioitos posterio 
res ás do ultimatum. 

Verifica-se agora pelas informações 
vindas de Paris, que o viscondo de Pai- 
va foi quem tractou toda a questão com 
o govorno francez, e não o condo do La- 
vradio como annunciaram alguns despa- 
chos telegraphicos. O viscondo de Paiva 
não sabiu de Paris em quanto durou a 
questão, | O condo de Lavradio acham-so 
em Paris naquella occasião, mas do pas- 
sagem dus Pyrincos para Londres 

A «Opinião», orgão do governo, pu- 
Dlica hoje o seguinto pequeno mas si 
gnificativo artigo : 

«Os membros do gabinete, a familia 
liberal, o “paiz inteiro, lastima a portar- 
Jnçõo que sofro 'na sua suudo preciosa 
o ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios “da morinha e ultramar, o nobre 
viscondo de Sá da.Bandeira. 

«Entre o ministerio e aquello co- 
ração quo bateu sempro por esta terra; 
aquella voz que foi forte para pugoar 
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CoMMERCIO DOR 


documentos, de. gloriosa recordação» não 
ha divorgenctia, nem motivo para que O 
valente general. experimente desgostos. 
«A sua authorisada opinião contin 
a barmonisar-se com a dos seus col 
nos conselhos da corda». 4 
No paquete | de Nantes dovem il 
bem ter chegado o ministro do Brazil 
em Lisboa, o novo nuncio d- OS 
mgr. Forrieri o o snr. 40 da Si va 


CO RE RnçÃO cusmercial de Lisboa 


acaba de dirigir «ma represontação so 
governo, podin-? que determine que não 
seja porminua a mudança do nomo uma 
voz dad à qualquer embarcação nem 
tambrs nome identico ao que outra já 
terdã para que so'possa fazer uma vor- 
ladeira e conveniente classificação de to- 
das'as embarcações merçantis, e evitar 
os abusos que so dão. 

Os fundos sustentam os preços an- 
terioros. à 


POST-SCRIPTUM. 


Assegura-so geralmente que a reso- 
lução  tamada pelo conselho do estado é 
a que já démos; mas por ora não é 
facto consummado. ul ; 
Está agora reunido. a conselho de 
ministros, a que parece tem. assistido O 
visconde de Paiva. À 

Diz-se que se tracta ainda de resol- 
ver sobre o modo de fazer a entrega do 
navio. by , 
Correm muitas o, variadas versões, 
não sendo: facil descriminar a verdado. 
Amanhã daremos as informações que po- 
dorimos colher, 

Falla-se muito em demissão do mi- 
nistorio; mas isto, não tem fundamento 
algum. Segundo as nossas informações, 
o governo não pediu a demissão, nem 
agora a pedia on, devia, pedir. 

O correio estrangeiro hontem 
veio, é 
um dia. 

Quando deviamos receber jornnes de 
Madrid do 19 vieram os do 18. E” isto 
devido a uma alteração que houve nó 
serviço postal do espanha. 

Sobro a nossa quostão com à França 
não “ha noticia alguma telegraphica. 

A «Prosso» do Paris do 15, refo- 
rindo-se ao «ullimalum» do governo fran- 
coz diz: — Não, resta pois a Portugal se- 
não proparar-se para a resistencia ou 
ceder á vontade da França. Será segu- 
ramento esto ultimo partido o que segui- 
rá'a corto de Lisboa. 

O jornal de Madrid «Bl Estado» es- 
crevo:— À quostão franco-portugueza 
pode dar-se por terminada. O govorno 
de Lisboa cedeu sm tudo às exigoncias 
do Paris. Vordado é que O coso não era 
pára menos. IDEM. 23, 


Como succode na copital de certo 
quo o paiz inteiro está profundamente 
impressionado dá grave questão, que se 
debato entre nós e a França. Por isto 
fizemos esta manhã um despacho telegra- 
phico, que a estas horas tereis publica- 
do, o que linha por fim informar os 
leitoros do «Commercio» do estado em 
que os coisas hontem ficaram. 

Dilhcilima é a nossa posição nesta 
conjunctura. Obrigados a satisfazer a 
expectativa publica, e a registar diaria - 
mente na imprensa os factos que so suc- 
cedem e as asserções que correm, ve- 
mo-nos em grande embaraço, porque 'nes- 
te redemoinhar de Dbontos e versões, que 
se contralizem, não é facil apurar a ver- 
dado, nom ser tão exaclo como é sem- 
pre nosso proposito. Iremos pois desem- 
penhando a nossa missão como nos for 
possivel, dando a maior somma de in- 
formações quo pudermos colher, o pro- 
curando ser tão fiel narrador quanto as 
circumstancias nol-o permillirem. 

Que a resolução do conselho de es- 
tado na sun reunião de quinta feira á 
noito foi — quo em presença das impe- 
riosas e peremplorias exigencias da Pran- 
çã se entrogasse o navio «Charles», é 
ponto fora do duvida. 

Esta resolução não é ainda um fa- 
cto consumado. Faltava resolver sobre 
O modo do efiectuar à ontroga de sorte 
que fiquo intacta a dignidade o honra 
nacional. O gosso governo, em virtude 
daquolla decisio, pareco que manifestou 
a resolução de entregar o navio ás naus 
de guérra francezas, e que com estas sais- 
so do Tejo. 

À exigencis do representante da Fran 
ga parece, que ó, que o navio seja en- 
tregue; mas que às maus saiam antes 
delle e sem elle, 

A resolução do nosso governo si- 
gnifica, que cede o força maior. Aesi- 
gencia da França tem por fim significar 
um certo reconhecimento de direito. 

A's 10 horas da manhã do hontem 
Já estava reunido, por este motivo, o 
conselho de ministros, e ás 4 da tarde s 
quando fizemos o «post-seriptum» , que 
juntamos á carta que foi pelo «Luzita- 
nin», ainda durava a sessão, a que tam- 
bem assistia o visconde de Paiva. 

* Não nos consta alé agora, que se 
tomasse resolução definitiva. Diz-so que 
O governo persistiu no proposito de fazer 
entrega do navio às náus de guerra, re- 
servando-so protestar perante as nações 
contra esta violação dos convenios o tra- 
ctados em vigor, o retirar o seu cruzei- 
ro d'áfrica, destinado á repressão do tra- 
fico da escravatura , 


não 
hoje chegou com o atrazo do 


pela liberdade; uquella penna” que firmou 


gas 


tam os meios ustogio ulações 
-racladas 
EO RO sesolução defherá, 1o- 
mad» folvez dg 5/0 Te-bido já 
partem so) razo do «uli» fosso 
Decio aos e 48 horanão li- 
vesse sido prorogado, conffirma, 
suppondo-se que esta altee: ope 
rou por cauza da chegadisconde 
de Paiva, que, no dizer densa es- 
trangeira, era portador deqões vers 
baes do governo francez jPalguim'| 
modo infuirism na soluçques- 
tão, 


Da missão du viscontaiva se 
fallava hontem muito nôss' circu- 
los: nesto mesmo sentidosuas ique 
entretem intimas relações dogações 
diplomaticas em Lisboa, sám nas 
mesmas ideas, e diziam governo 
francez não teria levado-as ao pon* 
to em que ellas se 'aclmwuquan- 
do tomou a sua resoluçãosso. do 
factos de que agora devonheci- 
mento, r 

Achamos nós em tudum cer 
to fundamento e nlgumação: das 
asserções do corresponderindepen- 
dencia: Belga», (numero rebontem) 
que de Paris lhe escrevia confe- 
rencias entre o conde; dwskive:o 
visconde do Paiva “tinham pre pro- 
longado: muito, o do 'resdecada 
uma dellas nasciam as nivoses da 
pendencia e julgava-so quadifica- 


e talvez o boato provenha de ser dos 
usos diplomaticos. mudar os ministros 
quendo termina uma: questão grave lo= 
vantadn outro duas noções - Neste caso 
será o marquez de Lille. transferido do 
Lisboa, é o viscondo-de Paiva'de Pariz 
Os boatos da crise ministerial tam- 
bem corriam hontem com grande insis- 
tencia. Uns diziam, que por desintelli- 
gencias no gabineto sobre a questão fran- 
'ceza; tódo' o ministerio dera a demissão; 
ouros, que se fazia esta “alteração, O 
snrmarquez de Loulé presidente do con- 
selho e estrangeiros, o snr. Carlos Bento 
passaria para o reino, entrando para es 
obras publicas 0 'snr. José Viclorino Da- 
mazio e para a guérra o sor. M,J. Ju- 
lio Guerra. 

“O ministerio nho deu a sub! demis- 
são hem a pódo dar na critica situação 
em que. nos achamos. São Ludo, balellns, 

que. é porem, provavel, depois de 
resolvida a questão pendente, e antes da 
abertura da camaro, é que haja alguma 
modificação, e que 'ssiha o snr: Couceiro 
que insta pela sua demissão, sendo lalvoz 
substilnido pelo snr. Julio Guerra, que 
parece, já com; essas vistus, foi eleito, de- 
putado. 

Antes disso não eremos que haja 
coisa alguma, 8 

'Os acontecimentos que se' estão pas- 
sando tem causado: profunda sensação não || 
só, nas regiões do poder, nos circulos 


ções do «ultimatum.» vÃo Iportu- 
guezo fez todos os exfonginaveis 
para dar ao conflicto umão: paci- 
fica. t 
Porem, accresconta o icorrês: 
pondente, na perspeclivaaetordo, 
e havendo receios de noyticações 
pela  aclitado cheia de reswircuns- 
peeção da Inglaterra, nitoria ne- 
gar que a França livesse vista 
principalmente a fraquezado com 
que estava em contestação gar pelo 
menos mais prudencia mn? “Rsja 
appreciação não nos pertnós; foi 
omittida em Pariz mesmonembros 
do corpo diplomatico epens in- 
fluentes do governo. Aindodos ds 
aggravos estivessem da prortúgal, 
não seria impossivel fazeeconho- 
tor, mostrando mois Irade nos 
procedimentos, é até a'regubmet- 
ter onegocio a um arbitrado tem 
deixado de próvocar sent) 

São. dignas de seriação estas 
palavras do corresponderihuepen- 
doncia Belga», que, comos paro- 


do a vinda do viscondaiva | 
Lisbon. Veremos de toda suppo- 
siçõos o quo Só traduz os. 
no; dibulro bio que Mia ARLPEEO 
do navio «Charles» ds forças fran- 
ctezas, Depois da appresedo «ul- 
timstum» outra solução dada Pran- 
ça seria impossivel. As razobvias, 
escusammos de às indicar. 

Informações para núgnas, o 
que julgamos exemplos de paixão 
politica, nos levam a divo go- 
terno desde a oppresentaçiultima- 
tum» tem procedido comara do 
paiz exigia, tom sustentadfirmeza 
e lealdado o pundonor dn Con- 
finmos nisto, porque serinjustos 
crendo o ministerio possuiitos sen- 
timentos, e confiamos aindpela re- 
Solução em que so affirmso tem 
manifestado, e a que nosnos do 
referir. 

E do mesmo modo nos de- 
vemos exprossar quanto ão: da in- 
demnisação. Diz-so querno con- 
tinua na firmo resoluçãogeitar o 
proposto arbitramento só regular 
o quantum, promplificandpogar o 
que a França entende exig' parece 
são cerca de 100 contoscffectiva- 
mento osto d o procedingover- 
no, achamo-lo mui acerth'grando 
poder repelliu a arbitragem ques- 
tão do direito. O pequevr da se 
por vencido, e repello a arh n'uma 
questão do dinheiro. via c o 
grande tribunal das naçip: plena 
justiça a quem a tem. E 

O ministro d'Inglaterce, que 
não tem sido absolulament á ques- 
lão, que .se agita, sem “eu tomar 
nella parto activa. 

Se nos propozessemos quan- 
tos boatos e asserções vedas ceir- 
culam em Lisboa no tempmedeia 
d'uma à outra das nossmunica- 
ções, teriamos d'encher vuma ou 
duas paginas do «Commemas ain- 
da assim não devemos guabsoluto 
silencio. 

Falla-se n'uma cartaropha do 
imperador Napoleão a el-snr. D. 
Pedro 5º sobro as. quesindentes. 
Apontom-se algumas Jasens dessa 
carta, querendo-se-lhe darsignifi- 
cação menos desfavoravelemo-nos 
de referir o quo a estesrso diz, 
porque nem tumos a cerlcexisten- 
cia da carta; nem podenfiar que 
o conteudo della seja 0: vindica. 

Tambem hontem serava ge- 
ralmente, que logo que Scasso a 
entrega do navio, o govercez, de- 
miltia o marquez dç Lilla repre- 
sentante em Lisboa. Havivo quem 
accroscentasse que do talição fôra 


soparando se assim |já portador o marquez dres. Não 
do tructado do 1842, visto quo lho fal- | podemos dizer, que isto tmão fun- 


-|res daqueles jornses, e dos do «Povo 


cem fundamentar e explicito mo-|! 


diplomalicos, entre os homens politicos, 
mas em todas as classes sociaes de Lis- 
boa “Os joríaos estrangeiros 'são lidos 
por loda “a parte “com 'grande avidez. A 
questão portugueza . assumiu o caractor 
d'um, acontecimento europeo. À impren- 
sa do todos os paizes , alé a alleman, se 
tom pronunciado a favor de Portugal e dá 
razão ao nosso procedimento, Desejaramos 


bscrevem-; mas isso não é possivel, por» 
que não, cabe nos limites deste jornal, 
nem nos marcados ao nosso trabalho, 

Os jornaes de Lisboa d'hoje publi- 
cam o que continha-a-impronsa estran- 
geira; e dão es noticias que tem podido 
colher do estado da queslão ; só 0 Por(u- 
guez faz considerações a respeito della. 
Temos a registar mais um facto, que 
parecia, incrivel, mas que agora é uma 
verdade, Apparecou hoje no «Parlamentop 
o na «Nação» a declaração dos redacto- 


Bem, Publico» e do «Jornal da Associa- 
ção dos; Profassores», contra o protesto da 
rmaioria da imprensa de Lisboa sobre as 
injurias quo nos dirigiu a imprensa es- 
trangeira por causa dos .suppostos  in- 
sultos às irmãs da caridade francezas | | 
Quem diria que aquelles. jornalistas se 
daNiBo) ds oRMu big Rath Mpelaras, quo os 


O govorno acoba de Ordenar fos go: 
vernadores civis, que convoquem as so- 
ciadades agricolas para que com a bre- 
vidade possivel. proponbam as alterações 
que lhe parecerem adoptaveis nos artigos 
da pauta, que tem rolsção com a agri- 
cultura, 

Os fundos sustentam os 
teriores, 


j 


preços an- 


POST-SCRIPTUM. 
O conselho de ministros tornou 
hoje a reunir-se. A sessão terminou 
agora, 4 e meia horas da tarde. 
Ainda não podemos colher infor- 
mações positivas , mas parece que fi- 
cou definitivamente resolvida a ques- 
tão do modo da entrega do navio, 
e resolvida de maneira, que deixa 
intacto o pundonor nacional. Obede- 
ce-se a força maior. 
A arbitragem sobre a questão das 
indemnisações parece que tambem 
foi regeitada. 

Suppõe-se que a entrega official 
do navio serána segunda feira. 

- Conta-se que apparecerão alguns 
esclarecimentos na «Opinião», e na 
segunda feira explicações mais ca- 
lhegorias no «Diario» 

As noticias que o correio estran- 
geiro hoje nos traz são as seguintes : 

Londres 17.-— O Times publica 
uma correspondencia de Pariz dizen- 
do, que o governo francez nada fa- 
rá até receber de Portugal resposta 
às suas ultimas communicações. 

Paris 17. — Diz o «Correio do 
Domingo» que a respeito ás penden- 
ciasentre Portugal a França, a prin- 
cipal questão está regulada. A par- 
tida. do Nuncio no meemo vapgr em 
que foi o visconde de Paiva faz tam- 
bem esperar um desenlace favoravel 
na questão das irmãs da caridade. 

A «Presse» de Paris no seu «bo- 
letim do dia» 16 estranha em ter- 
mos severos aos jornaes inglezes 
«Morning Advertiser» e «Daily 
Neuws» a sua linguagem favyoravel 
à causa portugueza, e accrescenta : 

A pendencia parece estar quasi 
inteiramente aplanada. q gabinete 


! 


de Lisboa offereceuao governo fran- 
cez a entrega do navio Charles, 


damento; mas suppomos que o não tem, soltura do ca 
à condição , 
guerra se relivassem, 
indemnisação, fosse submetida a uma 
terceira potência, 


tida do «ultimatum» de sort queo 
conselho de ministros ea 

dificar as ultimas instrucções ,- 
enviava ao “marquez de Lille. “0 
visconde de Paiva partiu para Lis- 
boa a fim de dar ao seu governo ex- 
plicações verbaes ,' que | contribuirão 
a apressar a solução da questão, 


tubro de 1858. [Correspond: 
Partiu hontem desta Villa para 
Porto o snr. Director das Obrbis Py- 
blicas deste districto, que veio aqui 
ver o estado da barra desta Villa. 
Paréce que sua S.º não! é conforme 
com as obras que'se acham feitas: 


21 do corrente foi roubada a [2] 


vando-lhe a cera' dos milagres, as 
toalhas d, 
de pequena monta. 


dar aos leitores tudo quanto aquellas folhas | 
annense]): 


Pontevedra, datada -d'hontém dai 
horas da noite, consta «que: onuncio 
apostolico que: vem para Portugal; 
deve chegar hoje à cidade de Tuy, 
em caminho para Lisboa. 


na roposta,.de que 
não podemos hoje dar mais miuda no- 
ticia, mas que estamos “certos sbrá to, 
mada pela camara em toda à consido 
ração que demanda nm melhoramento 
de tão grande convenien 
cidade. 


no, o aves. u > 
Caldas melhoras raças inglozas, nascidos aq 


-dessse navio, 
a 


em | 
uas' naus da 
"à questão da 


qe 


Esta proposição feita por inter 


medio de mr. de Paiva, ministro de 
Portugal em Pariz, demorou a 


par- 


O» 
ua 


: ATE 
* VIELA DO CONDE 93' de “Oh 
dm 


para o 


“— Na noite de 20 para o dia 


el- 
tes 


fi 


a de Santo Amaro desta Villa, 
' 4 
os altares e outros objettos 


— Hoje foi lançada -ao-riouma 


barca do snr. Faria Graça, commer- 


ciante desta pra o: construido 
pelo snr. Manoel 


s Seraivai 

, Etmoto E SO 
VIANNA 22 de Outubro, (Do Vi; 
Por. parte telegraphicade 


— Pelos construclores «do: gazór 


metro de- Braga, forara appresentar 
das propostas 4 / camara de Vianna, 
para a iluminação d'esta cidade pelo 
mesmo systema, ' 


og 
Como constructores, e não como 


formadores de-companhia, se appres 


entam. os proponentes, | que todavia 


não duvidam lomar uma porte das 
acções da empresa, a. qual, deverá 
aliás convidar de per si os capitalistas. 


Em -contoe- cincognta'.! 


annuaes, podendo ageelle num 
augmentado, quando a ca 


q Mara q 
ulgue conveniente. “Io na 


As obras da illuminação dart) 


começar" sessenta dias depois. dp 
approvado o contracto, e. 
acabadas vinte mezes' depois, 


estarão 

Ui 
“Outras condições sa ea 
Por falta diespaço 


cia: para esta 


mesm 
NOTICIAS DIVERSAS, “ 


—— 4rrematação de fóros. No dia 


26 do Noyembro serão arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda 
nacional dos concelhos de Amares, q 
Villa Verde avaliados em 4716293 rs. 


No din; 29 serão tambem arremata- 


dos no governo civil d'Aveiro. fóros da 
fazenda nacional dos concelhos de Ilhava, 
Vagos e Ovar avaliados em 522851215, 


— Igreja a concurso. Mando 


abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parocbial do Santa Maria do Melres, 
no concelho de, Gondomar, bispado do 
Porto. 


— Novo muncio. Chegou bontem 


pela manhã a esta cidade, tendo vindo por 
terra, o novo nuncio de Sua Santidade, 
que vai para junto da corte de Lisbo 
subsliluir o snr. cardeal di 
e 
onde foi cumprimentado por todas as 
aulhoridades ecelesiasticas, civis o mil 
tares. 


Pietro, Sua 
m.º hospedou-so no, Paço Episcopal, 
- 


— Exposição agricola. Teve lugar 


no sabbado e hontem no espaçoso cam- 


po da Torre da Marca a exposição do 


gados e pastos promovida pela com missão 
da Sociedade agricola, quo tem sido in: 
cansavel na realisação destos verdadeiras 
festas nacionses, de que su colhem reco- 
nhecidas vantagens para a agricultura. 


A exposição estevo rica, em gado sul- 
Viam-so alli muitos porcos 


d 


paiz, que causavam admiração pela sua 
corpúlência ; álguns principalmente não 
deviam 'pesar menos de desaseis à vin- 
te farrobas.” Galinhas (aimbem “appareco- 
rôm om grande quantidade das melhores 
especies, sobresahindo as Cochinchinas e 
os Dorkings o Polonezas 
"Em gado 'bovino 'não se podia “dizer 
a exposição completa, o que por certo 
foi devido á epizoolia, mps appareceram 
alguns individuos! 'dos raças estrangeiras 
mais apuradas, nascidos no paiz, e en- 
trevblgum gado: necional, uma junta de 
bois/ la “raça de JBarroso, que“ chamava! 
aattençõo, Emgado cavaliar pouco ap- 
pareceu de notavel, do que ura do paiz, 
Em: productos  egricolas estavam os 
molhores pastos. ' Tambem foram expos- 
tos alguns molhos de cannas de sorgho, 
planta que:se começa a introduzir e que 
está destinada a (er amb grando cullura 
em Portugal, pelos immensos resultados 
que ella ha de trazer á agricultura. 
Finalmonto a exposição ostevo soffri- 
velo estaria boa se não fosso a molestia 
que ostá grassando no gado, Tambem 
nos parece que so houvesse maior no- 
mero de premios ainda que mais peque- 
nos, Os lavradores e crindoros se anima- 
tam mois! a trazer os sous gados ás 
exposições. Esto objecto deve marocer a 
Anão da benemerita Sociedade agri- 
cola. 


“No fim, da exposição: fo no, procla 
mados os premios aos oxpositoros que 
melhor gado apresentaram. A exposição 


foi visilada por grande numgro ie. pes- 
sons e hontom de tardo sobretudo foi a 
concorroncia muito numerosa, Era o si- 
tio do passeio. Ali estaye lócando cons- 
tantomento a DR id ores 7. Em 
um) lindo “pavilhão de lona estava esta - 
belocido ' um restaurante, ondo O servi. 
so gra bom. j 
1 Theatro lyrico.  Hontom, em re- 
eita extraordinania, repeliu-se a opera os 
«Lombárdos.» - Muitos “dos camarolos es- 
tavam desocupados, porem na plateia ha- 
via uma quasi enchente. , 

11 vLogo- no 4.º heto; quando o basso 
Luigi Vairo entrou na scena, começaram 
à manifestor-se alguns proludios do pa- 
toada, queçera couzp prevista o falada. 

O cresciendo não se fuz esperar, e a 
tormenta rompeu lho estropilosa e por- 
fiada, que o partido das palmas, com quan» 
to não infórior em numero, teve de co- 
der caniçado. + 
0oA! vista do tão ruidosa manifestação, 
9 panno desceo, o a authoridado enter- 
vindo, | pedio; pos pateaptos quo dgixissem 
continuar, o espectaculo , pois na parte 
do' baixo seriam supprimidas todas as po- 
tos que linha à sólo. E assim se foz. 
A representação continuou, “recebondo 
applausos a dama Doroissi, e o tenor 
Wagtira creou ums commissão de peritos 
para examinar no Matadouro publico lodo 
o gado que alli tiver do se matar, para 
assim impedir que se matem rozes afle- 
cladas da epizoulia. Era uma providen- 
cia reclamada na actualidade, e que dao 
parte da- enmara mostra solliciludo pola 
saude , publica, a " 

co Desastre. Hontem de tarda na 
rua da Restauração, houve um desasire 
om um caleche, que ia para a Roz, do 
que resultou ficarem duas pessoas mal- 
Iracladas, mas o cocheiro segundo dizem 
não levo culpa alguma. Querendo este 
roprimir os cavallos na maior descida da- 
quella rua, quebraram as guias, e os 
animaes ficando sem, governo começaram 
o correr a toda a brida. O cocheiro e 
dous passageiros, quo iam no carro, 
vendo o perigo saltnram fóra, mos na 
queda receberam algumas contusões. O 
colecho sendo levado por cima d'umas 
pedras despedaçou-so o os cavollos só 
foram parar ao Ouro. 

— Viagem. Diz o «Tribuno Po- 
pular» que por estes dias so espera em 
Coimbra o snr. ministro das obras pn- 
Dlicas, cm companhia 'do snr. sub-inspo- 
ctor geral dos. correios. Diz-se que o 
motivo desta visita é a resolução do a]- 
gumas) dificuldades que tem apparecido 
no negocio da estrada do Coimbra para 
a Ponte da Mucella. 

— Vestido historico. O « Court 
Journal», de Londres, diz quo a impe- 
satriz Eugenia comprou  ultimamen- 
to a Madamoisello Vergennes, nota, da 
marqueza de Vergennes, dama de honra 
da princeza Victoria fhia do infeliz Luiz 
16, o vestido de renda d'Alençon, que o 
cidado de Rouen deu a esta princeza, 
por occasião da visita que ella lhe fez 
na companhia de Luiz 15. A imperatriz 
deu por ello 50:000 francos (9.0008000 
reis). A cauda tem mais do dois metros 
o um quarto de extensão. 

O vestido é coberto de passaros, 
arvores, e desenhos emblemalicos do to- 
da a especie. 

— Necrologio. Falleceo ultimamen- 
em Inglaterra o lord Charles Wellesley, 
o mais novo dos dois. filhos do fallecido 
duque de Wellington. Tinha nascido » 
16 de Janeiro do 1808, na residencia 
do primeiro ministro Phanix Park, em 
Dublin (Irlanda). Entrou no exercito em 


Junho, do 1824, e servinvaté alcançar | 


o posto do major de regimento, depois 
to quo, foi posto .a meio soldo durante 
tres onnos. Partiu com o seu regimonto, 
o 15 d'Infanteria, por occasião da re- 
volto do Canadá 

Voltou om 1840 á Inglaterra com o 
posto de tenonto, coronel do regimento 
que deixou om Março do 1845. 


397 morte de Cunstantino, — 389 grandes 
desgraças en Constantinopla. — 400 “in- 


codo á morte do Carlos Mogno. — 877 
morte do Carlos o Calvo. — 999 co- 


codem o anno 4000, anno do desastres 
o torror, -— 1066 conquista da Inglaterra 
pelos normandos. — 1223 morto: de Fil- 
lipo Augusto. — 1264 desappareco o co- 
meta a 3 d'Outubro, dia da morte de Ur- 


sidera como sigual da sua morte proxi- 


0) COMMERCIS. DO PORTO. 


+ Foi por muitos annos 
camora dos communs. . 

“No mez de Fovereiro de 1852 per- 
deo a vista o deo a sua demissão. Per- 
tencia, no partido liberal | conservador, é 
votou a favor da liberdade do commercio 
e de todas as grondes medidas favoraveis 
ao progresso apresentadas por ser Ro- 
berto Peel. a 

Como seu irmão mais velho não 
tem filhos, era ello o seu herdeiro pre- 
sumplivo. pi 

oT— Tragedia maritima. A perda 
do vapor «Austria» no mar dos Açores, 
é uma das mais lamentaveis catastrophes 
marifimas dos últimos tempos. Era um 
barco de 2:500 tonelladas construido hn 
cousa d'um onno em Clyde (Inglaterra) 
destinado á carreira entre Hamburgo e 
Nova-York; O vapor «Austriab: sahiu de 
Hamburgo a 2 de Solembro e de Sou- 
lhampton a 4, em direcção para Novo- 
York, com 425: passageiros o 103) tripu- 
lantos. A 13:45: 2. da) tardo navegava 
com bonança, e ás 4 horas depois já o 
oceano lhe tinha tragado 461 dos seres 
humanos que conduzia. 

A causa da calastrophe, foi a se- 
guinto, segundo conta Mr. Brews,. uns 
dos 67 passageiros que milagrosamente so 
salvaram na barca franceza quo acudiu 
em seu soccorro : 

—— Para desenfectar o nóvio o capitão 
eo) eirurgiho de bordo resolvaram quei. 
mar Rae coldoira do breu, Um dos 
marinheiros poz, pora isso um ferro. no 
lumo, porem: deixando-o abrazear do 
mais, o" deixou cahir ao tempo d'aplicar 
a ponta candente ao breu, e derraman- 
do-so este incendiado com a rapidez de 
Folampogo, annuncioa o incendio aos pas- 
sageiros aterrados, com as correntes de 
fumo o chamas. 

Estamos" perdidos | foi o que unica- 
mento disse-o capilio, perdendo a ca: 
beça e arrojando-so no mar. Os enge- 
nheiros, machinistas e possageiros que 
estavam debaixo da coberta foram as 
primeiras vielimas, O vapor continuava 
a sua marcha puhado os obamas para 
a popa, que devoravam os que se acha 
vom nesta parte do navio, ou os obri- 
gava à lançar-so ao mar, 

Um pao depois de ter abençoado 
e arrojado Os seus sete filhos ao mar, 
obraçou-so com sua esposa, e Os seguiu 
á mesma tumba, 

A confusão, os gritos desgarrado- 

res dos mulheres, o choro dos innocon- 
tes crianças, as explosões produzidas 
pelo incendio, a porda do toda a espo- 
rança do salvação, o naufrágio dos bo- 
tos, que se afundavam uns atraz dos ou- 
tros carregados de gente; o o ruido que 
faziam os que se Inngavam 4 agua pro- 
ferindo morrer alli do quo morror devo- 
(eu bolero Chain dsoraNlr-gyndro de 
, Os passageiros eram na maior parto 
emigrados alemães. Os que. estavam na 
proa conseguiram agarrar-so go gurupez, 
o esporar o soccorro da barca [ranceza 
«Manrice», que salvou 67 possoas. Esto 
soccorro chegou 3 horas depois. que co- 
meçou o fogo, porem este espaço bastou 
para se complotar tão - lremenda calas- 
tropbe. 
— Os cometas. Agora que o como» 
ta Donati, deu tanto que fallar, não se- 
rá som interossso a nomenclatura dos 
cometas cuja apparição coincidio com 
grandos acontecimentos. 

Antes de Jesus Chrísto 
596. A mão do imporador Chino, 
Yu, achando-se em estado de gravidez 
considera o comota como um auguro fa- 
voravel, 480 batalha do salamina. — 431 
guerra do Peloponeso. — 431 batalha de 
Arbolla, — 443, morto do Cezar. 

Era Christão. 
1.º nascimento de Christo, — 62 ter- 
remoto na Áchaia e Macedonia, — 70 des- 
truição de Jerusalem. -— 79 erupção do 
Vezuvio que submergio Herculanum. — 


membro. da 


vasão da Italia por Alarico. — 813 pro- 


meta e meteoros espantosos, que pre- 


bano 6.º. — 1265 assenta por tal modo o 
Manfredo, rei do Napoles, que a 26 de 
Fevereiro do anno seguinte, a coroa e a 
vida. — 1273 sobe ao throno Rodolfo de 
Hapsburgo. — 1293 modifica o caracter o 
a conducta de Konblai-Kan, fundador da 
dominação tartara na China. — 1400 Go- 
leaso Visconti, duquo do Milão, o con- 


ma. — “1454 tomada de Constantinopla. 
— 1500 erupção dos tartaros na Polo- 
nia, Fome na Suavia, Expedição do Car- 
los 8.º na Italia, — 1516 annuncia dizem 
os chronistas a ópoca das desgraças de 
Munster, a Iyrania de João de Leyde 
(anabaptistas), a invasão dos turcos na 
Mungrio, a guorra civil na Suissa, a 
inundação da Hollanda, um terremoto em 
Lisboa. -— 1556 abdicação do Carlos 5.º. 
— 1560 o historiador do Thono consi- 
dera como signal de morte de Francisco 
2.º, que leve lugar om Dezembro, — 
1572 visivel desde o S. Barlholomeu, 
esto comela desappareceu na morte do 
Carlos 9.º. —- 1557 desgraçada expedicção 


— 1793 morte sanguinolem f 
= 1804 proclamação do im Dk ia 
loonico;-— 1811 nascimento dos; or 


Roma. — 1820 Napoleão que estavã-a, 
Santa Helena, vê no cometa jo annuni 
de sua proxima morte. — 1843 terramo- 
to em Richdales, Mancherter e Liverpool. 
— 1858 conflicto entre; Porlugall e Fran- 
ça, vendo as naus francezas ao «Pejo im» 
pôr a sua! vontade o governó portuguez. 

— E.que tal. Na secção d'an- 
nonoios do Jornal o «Portuguez»! lê-se 
o seguinte curioso annuncio : 

« Um viuvo de edade de 42 annos, 
filho de suma «das primeiras familias da 
ba da Madeira, “e que alli exerce uma 
profissão. honrosa, tendo perdido suo 
consorte por occasião; da: cholera mor- 
bus epidervica, «achando-se só, e não per- 
tendendo passar a outras nupcias, pro- 
cura uma creada à quem enfregus-0go- 
verno domestico de sua casa, fornecendo 
lho comida, vestuariove demais commo- 
didades -usses, e bem assim umas justo 
retribuição annual, porém exige-se que 
essa creada satisfaça és seguintes con- 
dições * EK” E ç 

« 1.º Que seja pessoa, dotada de 
bons costumes, o procedimento. 
2.º - Que não exceda cá edade de 25 
annas. : 

3,º “Que tenha olhos e cabellos pre- 
tos, ou castanhos, . 

4.º Que tenha uma | estalura/ regu 
lar, preforindo-se que seja mais alta que 
baixa, 01/0004 O bt 
d* Que tenha côr bronca. 

6.º Que seja nutrida, « não mao- 


DU 


ra, a 1H 
á 7.º Que tenha genio docil. 

8.º Quo saiba ler o escrever. 

9.º “Que não sofira molestia cuta- 
nea, ou outra organica extetna, ou in- 
terna. | 

10.º Que finalmente tenha tenden- 
eia para;a economia, (e: arranjos domes- 
ticos de uma casa deconte, 

Quem quizer acceilar uma igual pro- 
posto, dirija-se ao procurador Francisco 
dos 'Sanlos Carvalho Corrêa, rosidento nn 
rua da Padaria nº, 44, 1.º andar, das 
9.453 horas da tarde, com  quom po- 
derá ltraclar o colher as necessarias in- 
formações. » » 

O «Futuro» dando noticias deste'an- 
anuncio conclue : 

Estava reservado á, Tlha da Madeira 
roduzir um individuo que quer fazer da 
imprensa periodica o “indigno officio co- 
meltido és velhas do má conducta. Ora 
senhor viuvo de 42 annos, que «exerce 
uma profissão honrosa» om nome da 
moralidade publica, não so Jembro mais 
de afirontor a sociodado com os seus 
originaes annuncios, 


ç EE” 


hoje a esta cidado para ser depositado 
na igreja de Nossa Senhora da Lupa, aon- 
de se lhe hade rezar 
sepultura ás Ave-Marins, para o que não 
ha' convito especial, mas seus cunhados, 
Manoel Pinhoiro Alves, Antonio Bernardo 
Ferreira, o Claudino Pereira do Faria, 
pedem a assistencia .do seus amigos. 


EXTERIOR. 


(Despachos thelegraphicos) 
Da «Gazeta do Madrid: 


LONDRES 17. — De Malto annun- 
ciam algumas victorias dos inglezes na 
India, e movimentos militares, 

BERLIN 17. — O partido conslitu- 
cional faz cirsular nomes de candidatos 
para ministros, pois se verificará brovo 
mudança total ou parcial no gabinote. 

LONDRES 18. — O «Niagara» traz 
notícias dos Estados-Unidos. | Ardew todo 
o palacio de christal, o houve algumas 
desgraças. : trios 

im navio noruçguez salyou , 22 nau- 
fragos' do vapor «Austria» 

PARIZ 18, — O Rei da Prussia re- 
serva para si duas quintas partes da 
dotação da coroa e deixa tres ao | ro- 
gente. ' ré 
No dia 6 do Setembro esperava-se 
no Moxico uma batalha quo devia decidir 
a sorte da republica mexicana. 

TURIN 18 — Diz-se que Cardona ac- 
ceitlou a pasta da instrucção publica, no 
ministerio sardo; Souza a da fazenda; 
o Conde de Cavour conservará as do 
Interior, o Estrangeiros. 

PARIZ 19. As nolicias de Tetuan 
são de 12, e não fallam d'assassinatos dos 
consules francez o inglez. 

PARIZ 20. A nota do ministro Ca- 
rafa sobro os relações do Napolos com a 
Inglaterra, que os jornaes publicarar, é 
opocrifa, segundo declara a imprensa 
ministerial de Napoles. 

BERLIN. Tem muitas probabilida- 
des a nomeação do general Bonin para 
ministro da guerra, no noyo gobincie 
prussiano. ' 

Em Hespanha continuam em grande 
movimento os trabalhos celeitorges. 

A dissidencia entro os progressitas 
puros, e os ministerises é cada vez mais 
pronunciada. 

O . general Dulce, governador militar 
da Catolunha, foi nomeado; senador, 


do rei D. Sobastião do Portugal em Afri- 


ca, — 1580 epedomia na Talia e França. 


—— sem 


DA PST DE E RR 
José Plácido” Cio aver hado chogar CRUZAR À COSTA,p. de guer. Linco. 
VILLA GARCIA, (95: — Lanch. hesp 


'S. Romão, e. Syuol, trigo a Cozaes 
os responsos de). 


PARTE COBRCIAL. 


ALFANDEGA PORTO, 
ermos de entrada 23 Outubro. 
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“Termos 
N. 271 ni 
N. 272Cn 


N, 273 Barca OlivoiroRio 
N. 274 Rasca Conceigibtil, — 
N. 275 Vapor, 
N. 276 Barco 


Rendimento: d'Alfanêm 99 d'Ouiubro, 


FAMA E] 


————— mesm 


de divensercado 
Am & CG, 


“Vapor ibnia, de Lisboa, 


las, 


de cargo. de Quiubro. 


ate Primayg; 
b. Perola dy 


ond para 


0 AOBB5 Ts, 


nella Lisboa. 


Breme 


PARTE METIMA. 


ODEIO Bis 
MOVIMENTO DE DRSOS. PORTOS 


DO RO. 


“DT O LISBOA 2ibuTuBRO: 


ANTUERP 
art. 


ENTB4!) 
IA. 


— Vagy. or. Mario Stu- 


MARANHÃO. -— Pata Fé. algodão. 
PORTO. — Yap. pausitania. 
IDEM. — Pat. Cruz madeira, 


IDEM. — 


Vap. Vesi 


S. THIAGO — Pata Estrella, sal. 


MADEIRA 


+ — Palhabncidencia, lastro. | 


NANTES, pe Gal Tnco cavalos, nhorados e reconhecidos. 
NANTES. — Gal. y XE ju t 


SAE 


SETUBAL. — Bat. Gde, lastro 


IDEM, — H. EstrollaSado, morecaria, 


PORTO 23 OUTUBRO, 


LISBOA, 4 Uiá: = Vbusitania, e. Con- 


ENTS. 


tente, passpgeiros, Miller & C.º 


AVEIRO, 2 dias; =h, 


Ramizol 


IDEM, 2 dias. --- ReMoreiro 


riques, 


IDEM, 2 dias. — RiPombinha, c. Cal- 
das, sal 
IDEM; 2 dias; — RoSanta Maria, e. 


Maltos, 


IDEM, 2 dias. — Imiranto do Porto, 


o, sal, 
sal. 


sal. 


e. Mano, sal, 


IDEM, 2 dias. — Ha União, e. Pica- 


do, sal 


IDEM, 2 dios. —!J; Jooquim > Mada A 


dich) 


& Pilho 


IDEM, 4 dias. = ly; besp. Rio Ulla, 


sal, 


s. 


c. Banin, trigo amesmos, 


LISBOA, — Esc. Gg; 0, Silva, lastro. 
BELFAST. — Eso:. Estremadura, c. 


SAB; 


Cook, vinho efr,; 


Probidado, c. 


, 6. Hen- 


- |SINES, — Br. ing.,/0, Gibson, lastro 
HAMBURGO. — Bamburg. D. Anto- 


nio, c. Kragor, iv e cortiça. 


IDEM, — Galeot, Iml. Aunigiena, o. 


Schanng, vinhooeliça. 


RIO GRANDE, — Bi Paquete do Rio 


Grande, c. Sobmarios generos. 


AVEIRO, 2 dins:—flor d'Aveiro, c. 


IDEA, 
ENS. 


Costa, sal, 


IDEM, 2 dias: — Nor do Porto, c. 


Barros, 


IDEM, 2 dias, — Retoria, e. Silva, sal. 
IDEM, 3. dias: — Novo Atrevido, c. 

Marques 
PADRÃO, 8 dias... hosp. Aguila, e. 


sal, 


, sol. 


Brown, trigo, wnes & Filhos. 


CARDIRE, 9 diosiihal. ing. 


Rauger, 


o. Brown, carvãoMiller & C.º 


STOCKOLMO (poro), 32 dias. — Esc. 
suce. Agnes, oyilock, ferro, a U, 


N. Kopke & €.” 


OLHÃO, — Cab, Bm, c. Jesus, en- 


SAS. 


commendas. 


TAVIRA. — 1. Nóiojante, c. Rodri- 


gues, encommen: 


IDEM. — H. Novovo, 


c. 


encommendas, 


AVEIRO. —Cah. Nye. Homem, lastro. 
IDEM. —- Cah, Porló Vovgo, c. 


cente, 1 


IDEM. — R. Cone d'Aveiro, c. Mat- 


tos, las! 


astro. 


tro, 


IDEM. — R. Patusc: Silva, 
IDEM. — Il. Pheni: Nunes, lastro. 


SETUBAL.—-H. Feito, c. Loite, lastro 
IDEM. — H, Novo idhte, c. Lino, lastro. 
PORTIMÃO. — Hunibal, c. Roza, en- 


commen 


RIO DE JANEIROBarc. Lima 1,º, c. 


das. 


Santa Anna, vaigeneros. 


CRUZAR A COST Vap. de guerra 


Lynce. 


Fernandes, 


lastro. 


A'S 1 HOIDA MANHÃ, 


Fora da barma o vapor Vesuvio. 
Vento L. (brane o mar um tanto 


agitado. 


e — 


Vi- 


ANNUNCIOS. 


RANCISCO Gomes d'Oliveira, ten- 
dode relirar-se porvestes dias, 
para Loanda e julgando nada dever 
a pesson alguma, faz: por isso pu- 
blico, pelo presente annuncio, para 
se por falta involuntaria, deixasse 
de saplisfaser alguma quantia, a vão 
receber, dentro do praso de 6 dias 
| HOTEL DO RECREIO —'na Foz. 


CARLOTA Benedicta moradora 
na Viella do Anjo da Guarda 

sá soffrendo ha 18'meses u- 
ma Mola das que mais aflige 
a humanidise, roga a todos.os bem- 
feilores a soccomam com a brevidade 
possivel e a seus fixos que estão na 
Maior precisão e desimparo. 


D Joanna de Souza Ts D. 


= D. Rita Noreira, de “Castro Six 

João da Silya Casyo, Domigos de Souza 
“| Lobo e Josó Antonio de Carvalho Bran- 
dão, agradecem por es meio a todas 
os ill.M0S “e exe. snes. quo se digna- 
ram assistir: ao officio de seyultura do 
sou muito presado pai, sogro « tio, O 
snr. Sebastião Moreira da Silva, que 
teve lugar na capella dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, ns noito de 
4 do corrente; e por tão dislineto 
»sequio 'sa -confessam summamento pe- 


'ONSTANDO quo uns sugoitos procu- 

evam Marianna Victoria das Praze- 
ba de um brazileiro que morreu 
na barra do Maranhão, participa-se quo 
mora na rua dos Mercadores n.º 149. 


Ferreira Borges n.º 20, 
) mw 1,º ANDAR: j 

A para vender apparelhos de: chá, 
i H serviços de lavatorio, 'de proce- 
lana; talheres, leiteiras assucareiros, 
e casliçaes do vidro; candieiros para 
escriptorio e escada, que tudo se 
vende a preços mui commodos. 


=> —>——>—————— 
O segundo. andar do predio da 
N rua de Fernandes Thomaz n.º 
107 a 109, estão-se fazendo os pre- 
cizos arranjos gara o alugar indepen- 
te do primeiro; os pessoas a quem 
fi indisão Legado DIPANEO a 
esta cidade oflerece-se a darli- 
ções de primeiras letras em suaca- 
sa efóra, dando abonações do seu 
comportamento; quem o precisar di- 
rija-se à rua de Val Formoso, no 
fim da rua da Rainha, n.º 6 e 7. 


RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR ' 
Violon Seul. 

[ estos titulos vão publicar-se duas 

collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para reboca só, extrahida 
das operas Itoliannas e alguma para 
dansa, 
Preço d'assignatura. por cada 12 nu- 
meras em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as provincias 18320 com estampilhas. 
Assigna-se no armazem de musica 
do Villa Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS, ETC, D'ALCANTARA, 
LISBOA. 
“Fabrica de Sabão Nacional, 'Alcan- 
tra, tem á venda no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 
Sabão amarello imperial a 90 rs. por grosso 
Dito branco de mescla a 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70 rs. idem. 

Aos snrs. consumidores cumpro exa- 
minar a qualidade deste genero, não 
restando ao fabricante deste a menor 
duvida de que é o melhor que se vendo 
em todo Reino. 

No mesmo deposito so acha á venda 
stearina do superior qualidade. [1526] 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 
dou a sua residencia para a sua fabrica 
de cerveja c deslilações, sita na rua da 
Piedade n.º 16; as pessoas que quize- 
rem continuar a honral-o com suas encom- 
mendas de lustres, lustrinas, lampeões etc. 
pódem dirigir-se á rua dos Hortas n.º 
92, Tres-Keis-Magos, deposito de cerveja 
n.º 4, Santo Antonio, 30 fiel do Thea- 
tro Circo. 

Na sua fabrica contiuna a fabricar 
ea vender por pipa e a retalho cer- 
veja c aguas-ardentes, tudo de boa qua- 
lidade, encarrega-se de fazer qualquer 
destilação que se queira, (1788) 


JOURN 


O COMMERCIO DORTO. 


des Dames & des Demoiserfes. 


PARA 


1859. 


Este Jornal o mais compíeto e mais variado 


de todos os jornaes de madas, é p 
mez e conten» tres Jornaes 


vez por 


4º Jornal Lifferario 


ublicado uma 
reunidos; 
ilustrado com estampas, 


9º Jornal sompleto de modas, 


9º Jorxal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, 


doze folhas 'de bordados, 


doze folhas contendo uma grande variedade de 


riodelos de bordados for 


necidos pelas primeiras 


cazas de Pariz. Quatro albuns de musica. Seis 


folhas de desenhos de cor 


es para Crochet e quatro 


estampas dos melhores artistas. 
O seu preço é de 28400 por anno. 


Dito . 


» 


88600 


» Com 


supplemento, principia no mez de Novembro. 
Este jornal he entregue em casa dos assignan- 


+ 


a 


Assigna-se em caza d 


tes. 


e N.Moré, na Praça Nova. 
[1956] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 3 do mez do Novembro do cor- 
rente anno, pelas 11 horas da ma- 
nhã,.na casa da Alfândega desta cidade 
e perante o director interino da mesma, 
se ha-de proceder á arrematação de 11 
córtos de seda para vestidos, 211 gra- 
vatas de setim de côres surtidas, 35 re- 
talhos dé fitas do seda, 19: côrtes' de 
seda para colletos, 73 córtes e 31 re- 
talhos de 'velludo layrado, 2 ditos de 
pollucia dé seda ; 3 peças do sarja de 
seda e algodão, 14 caixas e 38 cartas 
ceda, botieniadga séda JBirpgassUgoSterigos 
retalho de setim' preto, 2peçus de setim da 
Ghina, 81 duzias de pares do luvas de pel- 
lica sortidas, 250 grozas de botões de mas- 
sa, o uma porção d'vcre amarello, e outra 
dito de cimento romano; e varias ou-; 
tras miudezas que serão presentes no 
acto d'arrematação ; tudo fazendas ap- 
prehendidas, e arrematadas livres do di 
roilos. 

Alfandega do Porto 23 de Outubro 
do 1858, À : 

O escrivão do expediente. 


José da Silva Monteiro. 
(1947) 
ENDE-SE um cavallo in- 
EE glez muito valente, pro- 
prio para trem; quem o 
pertender póde fallar na rua da Re- 
boleira .n.º 60, das 11 alé ás 3 da 
tarde. (1948) 


E TRss Te. 
A quinta do Ribeirinho em Mathosi- 
nhos, vendem-se gallinhas Cochin- 
chinos, bem como uma Tarara e char- 
puas americanas, (1949) 


QUEM precisar de um homem com as 
habilitações necessarias para qual- 
quer occupação, falle na rua 23 de Ju- 
lho n.º 299. (1950) 


OSE' Augusto Cardoso de Castro, no 
* largo da Tórre da Marca n.º 17 e 18, 
compra e contracta sobre bens e heran- 
ças na provincia da Bahia. (1951) 


OSE" Augusto Cardozo de Castro, tem 

para vender caco da Bahia de supe- 
rior qualidado, por preços commodos. 
(1952) 

once à inscripções dous vin- 

culos; um no goncalho d'Arouca, Villa 

da Foira e Oliveira d'Azemeis, rendimen- 

to de tres mil cruzados annuaes em bons 


fóros; outro no concelho Ge Basto e 
suas redondezas, rendendo annualmente 


um conto e quatro -centos mil reis. Fal- 
la-se na redacção do Nacional o Braz 
Tizana. (1953) 


ELAS 10 horas da manhã do 

dia 3 de Novembro na praça dos 
Jeilões na rua d'Almada n.º 66 se 
ha-de arrematar a casa de 3 andares 
na rua de cima do Muro n.º 11 é 
12 allodiul, e nova a requerimento 
de seus proprictarios Joaquim Fer- 
reia Pinto Felgueiras e mulher, de 
que éescrivão Vianna, na rua de Ce- 
dofeita, n.º 338, aonde se dão os es- 


ELAS 11. horas da manhã do dia 

30 docorrente na praça de D. 
Pedro n.º 43, proximo á cusa do 
Rainha hão-de arrematar-se as fa- 
sendas, moveis e utencilios do escri- 
ptorio do fallido Candido Bernardo de 
Souza Oliveira, tudo avaliado muito 
barato como se vê dos autos de fal- 
lencia no cartorio do tribunal do Com- 
mercio. ú 
[1954] 


57» dorkarnal plo «Commencio, do Pro» 
de 21 de Junho-do corrente anno, um an- 
nuncio, em que sua filha D. Maria da Con- 
ceição viuva do bacharel Francisco Antonio 
da Silva Pinto, e hojo casada com João 
Ignncio de Cequeira Lobo, pertendem 
vender a quinta da; Florida, sita na fre- 
guezia de Vermoim, comarca de Villa 
Nova de Famalicão, declarando-se no 
mesmo annuncio «toda a quinta e per- 
tenças» — declara tambem o annuncio 
onte para conhecimento do publico, 
que depois que se acha casada a di- 
ta sua filha com seu segundo marido 
já se tem vendido muitas propriedades e 
medidas pertenças da mesma quinta, 
como se póde mostrar por certidões ex- 
trahidas das Notas dos tabeliões da Villa 
da Povoa do Varzim: declara tambem 
mais o annunciante, que o resto desta 
quinta se acha onerada com as ligitimas 
de tres arfãos, que ficaram do primeiro 
marido de sua filha D. Maria da Con- 
ceição (sendo um delles surdo mudo) no 
valor de mais de 2:5008000 reis, do que 
pende litigio em Juizo, e com aggravos 
perante a relação do Porto, tractando 
elle annunciante de todos estas questões 
como avô e sublutor responsavel dos 
ditos oríãos. 

Villa do Conde 23 de Outubro de 
1858. 


Francisco Ferreira Barbosa. 
(1957) 


ENDE-SE em Malhosinhos a casa 
da rua do Paça n.º 24; a tractar 
no Porto entre Paredes n.º 35 com 
A. S, Vieira. (1940) 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 


ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


O dia 26 do corrente mez de Ou- 

tubro pelo meio dia na rua do 
Sá da Bandeira n,º 13 junto á rua 
de D. Pedro, se hade proceder à ar- 
rematação de uma porção d'Agoar- 
dente, Cerveja, Alfarroba, Cevada, A- 
lambiques de cobre, Dornas, Piannos 
e mais utensilios da fabrica de des- 
lillação pertencentes à massa falida 
de Theodoro Leal da Costa Flores e 
a requerimento do curador fiscal José 
Moreira Lobo, onde se podem veras 


tlarecimentos necessarios, [1955] 


louvações, [ot 


Te 


ESEJA-SE «allar nocrua dPare- 

des” 35; com a Maria 
agilovoa Banbosa , queu na 
2 dO Traz, para se lhe dias ide 
EO: 


(1939; 


M 


um filho que tem em Pe 


“O Cirurgiãoeira 
de Barros, mudara 
a rua do Paço nm. 

1942] 
MANOEL MAES. 


is OM armaseno dfeito 
EN G na praça dos Al- 
| 


y berto n.º 30, teigran- 
JP de sortimento'd para 
inverno e juntamentra, de 
receber capas para snr.dllima 
moda de differentes coresmuito 
bem feita por preços clos. 
1943] 


Na rua dos Norgle- 
zesn."52 1.º anda pa- 
ra vender farinhime- 
rica de qualidager- 


fina e por preço codo. 
1936] 


qualquer altura, mdenter- 
nas e mais pertences pavagens 
rua das Congoslas n.º lândar. 
1823] 


O Dr. Ricardo és da 
Costa, 


EDICO pelas faculds Bahia 

e Bruxellas e formadEscho- 

la desta cidade póde 'surado 
para o exercicio da suasão na 
sua casa, Ferraria de à.º 74. 
[1917] 


O dia 27 do correz, pelo 

meio . dia, na rua Miguel 
n.º 42, se ha de procedemata- 
ção judicial, de bons mrcluzivé 
um pianno, pertencentenfallida 
de Viuva Abreu, Filhalrade. 
h [1924] 
qão de T:000 pipas, & a de 
Gaya, no principio da -ntusteiras 
n.º 9, (sitio das Azenhasboas ta 
noarias, agua de bica, le poço, 
sugeilo a pequenos desicarretos 
de 60 reis. Quem o períalle com 
Sampaio & Carneiro, rudores n.º 
283, ou ao pé do mesmzem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


COMPANHIA E(DE. 


ÃO convidados os snsmistas a 
reunirem=se em assegeral na 
sala d'Associação Commy: dia 27 
do corrente pelas 11 hormanhã, 
para os fins indicados mede con- 
vite, 
Porto 24 de Outubitas. 
Maximiano Paustindrade. 
Secretario (1933) 


Assembelea Pense. 

Por ordem decção 
geral fica sustareu- 
nião da assembplena 
annuaciada padia 23 
do corrente Oro, a 
qual será conta em 
um dia proxir 


Franciaco José duConta, 


1.º Secrio. 
[1935] 


RUA DE BELLO-MG.º 113. 
H' para vender 2 hmssuperio- 

res, proprios parão de casa, 
(1787) 


BAIXA DEEÇO. 


A PADARIA da rúollomonte 
n.º 109, vendessde trigo 
da 1.º qualidade pelúntes pre- 
os: 
Pães d'arratel cer 40 rs. 
Ditos de lresemarc. 45 » 
Tambem ha pão e 12 ao 
ostão. k 
A mesma paditabeleceu 
um deposito do sema rua do 
Bomjardim n.º 650squina do 
Viella da Neta, c outionfeitaria 
à entrada da rua 23%b nº 1 e 2, 


OMBAS de ferro pmos de). 


: ENDE-SE uma quinta dis- 
tante desta cidade um quar- 
to de legoa, tem cazas de ca- 
zeiro e do habitação com vista de mar, 
tem dado trinta e tantas pipas de vi- 
nho, boas terras de lavradia e agoa de 
rega, pomar de espinho, e muita outra 
fructa de diversas qualidades, abundencia 
de matto e grande pinhal. 
Quem pertender falle em casa dá 
Manoel Ferreira da Cunha, rua de Sante 
Catharina n.º 316, aonde se informara 
quem a vende. (1901) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 

[381] 


AULA THRORICA E PRACTICA DA 
LINGUA FRANCEZA. 

O dia 1.º do proximo mez de Novem- 
bro, terá logar a abertura d'uma aula 

theorica e pratica, da lingua franceza, sob 

a direcção de Mr. Alliot, das 9 ás 11 do 

manhã 

Dirijam-se á travessa da Fabrica do Ta- 

baco n.º 33 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 


é 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com promplidão o 
brigue pontuguez AMALIA 1.3, 


db forrado: de cobre. Quem no 


mesmo quiser carregar ou. ir do. passa- 
gem, para o que tem  excellentes com. 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Pernambuco. 
PAM barca = FLOR DA MAIA;= 
recebe carga: e passageiros 


para os quaes tem bons commodos q 
tractamento : tracta-se com Manoel Po 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


(oson 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita Dreyi- 
Ey dade a galera = ANISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento. Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. medico. ou 
cirurgião para o mesmo navio. | 


(Lia 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahe com brevidade & 
barca = MARIA FE- 


Vai sabir com brevidade A 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


St. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sahidas de (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cuda mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Taipas elo” mayor;+++ (128) 
O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R, 
Kavanaugh, deve estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 7 de 


Novembro. 

Quem quizer corregor ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 


& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Para Liverpool. 


Sabirá 5.º feira 28 de 
Outubro o vapor inglez 
== MINHO, = capitão 
Thomaz Amlot. by 
Consigualarios F. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir do passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
20s n.º 52, (1937) 


Para Gothenburg. 


gb A escuna =PRINS GUSTAF,| 


= capitão L. H. Hallgren, 
Para sabir até o dia 8 de 
Novembro : quem n'ella quizer carregar 
dirija-se a J. V. C. Pimentel & Filhos. 
em S. Francisco n.º 42. (1913) 


Para Gopenhague & 
Stockholmo. 

O brigue = JOUNNY, = ca- 

E pitão F. Ellert, a sahir no 
1.º de Novembro. 

Consignaterios J. V. C. Pimentel & 

Filhos, em S. Francisco n.º 12. 


(1925) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = ATTILA = Vai sa- 
EHy hir impeterivelmente no dia 30 
do corrente e só recebe passa - 
geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto. Tra- 
cta-se con J. B. de Castro & C*, roa da Re- 
boleira n.º 58. (1760) 


Vai sabir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = MÔNTEIRO 2.º; 


sr para carga e passageiros, para 


os quaes tem excelentes commodos, Lra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, qu com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 0 
Preciza-se de um cirurgião. 


[1877] 


(1588) 


LIZ =copitão Z, V. dos 
Santos recebe carga 8 
passageiros para o qui 
“tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capilão. 

- (1409) 


Para Hamburgo. 

As galcotas == ANNEGIENA, 
= capitão G. Schwirg. | 
= MAGRIETA, = copitho H. 


3. Klasen. 


Para Bremen. 


A escuna MARIUS, capitão L. Hom» 
mes. [ 

Consignalarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º, rua de Bell-monk 
nº413, (1854) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = FERNANDES 1º, 

sahir com muita. bre 
vidade ; quem na mestma qu- 

zex corregar on jude passagem PE o 
Elali "Coeniy) a Dário Nro ot 
Precisa-se de um facultativo, 
6) 


Para a Bahia. — 


EE A nova barca = ALEXANDRE 


HERCULANO, == commandanto 
João Pereira dos Santos, Acha. 
se prompta a seguir para a 
com escalla por Lisboa. 


quolle porto, 

Roga-se aos 
snrs. carregadores c passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passagens com os cai 
sas Juão Edoardo dos Santos & Ca 
Prain do Mirognya n.º 157. (141) 


Para o Rio de Janeiro. . 


O novo = CASTRO 2, 
== capilão Gavinho, vai 
sahir com muita Dre- 
vidade. Recebe carga 
= E e pessageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos; 
tracta-se com Castro Silva & Filho, raa 
des Inglezes n.º 10.e 41. (1556) 


Real Theatro de 5. João, 


COMPANHIA LYRICA DE 


2.º feira 24 de Outubro, 
9.º recita do 1.º mezed'assignalura. 
Representar-se-ha a opera; 
O TROVADOR. 
Principiará ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
h.º feira 27 de Outubro; . 
1.º recita de assignalura. 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos : 3 
A JUSTIÇA DE DEOS, : 


Terminando o espectaculo com & 
comedia em 1 acto: 
POR CAUSA DE UMA CONSTIPAÇÃO. 


Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PONTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N 126 


